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INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Governador do Estado, que determine à Secretaria de Cultura, as providencias necessárias visando a elaboração  de um projeto com a finalidade de criar o  acervo histórico da  Companhia Paulista das Estradas de Ferro, no município de Rio Claro.

JUSTIFICATIVA

Esse projeto tem por objetivo produzir documentos sobre a história da Companhia Paulista das Estradas de Ferro em Rio Claro e região, apresentando o seu apogeu e declínio, através de ciclos de palestras nas escolas do município e região mostrando a influência da ferrovia na cafeicultura  e industrialização.

O histórico da Companhia Paulista das Estradas de Ferro é de grande importância para a região, por ter sido pioneira em uma serie de iniciativas no campo ferroviário brasileiro. Foi a primeira ferrovia a eletrificar suas linhas, utilizando carros de aço para o transporte de  passageiros, sendo que esses carros foram posteriormente construídos em sua oficinas, com isso fomentou  a criação de hortos florestais, como o Horto Navarro de Andrade para a obtenção de dormentes e lenha, o que levou a introduzir no Brasil o eucalipto.

Seus trens de passageiros tornaram-se famosos pelo conforto oferecido e pela sua pontualidade. O trem “R”(Rápido) ou “Trem Azul”, composto de carros de três classes (Pulmann, Primeira e Segunda Classe) e restaurante, tornou-se lendário e determinou um padrão  de conforto  ainda não superado no Brasil, seja no transporte  ferroviário, quase extinto ou atualmente  no rodoviário.

Durante a Presidência de Juscelino Kubitschek, quando ocorreu grande transformação na economia brasileira, deu-se prioridade ao transporte rodoviário em detrimento do ferroviário, uma das causas do inicio da decadência da Companhia Paulista.

No ano de 1961, durante uma crise aguda provocada por uma serie de greves, a empresa foi estatizada. Nessa  época começaram a ser notados  os primeiros sinais de queda na qualidade do atendimento e serviço, muitos  dos antigos funcionários deixaram a empresa, havendo diminuição dos controles. Os critérios políticos que norteavam as decisões de qualquer empresa estatal e a preferência dos governantes pelas rodovias foram decisivos para o declínio da Companhia Paulista.

Em 1971 a Companhia Paulista das Estradas de Ferro foi incorporada pela Ferrovia Paulista S/A – FEPASA, posteriormente pela FERROBAN e atualmente América Latina logística-ALL.

Diante do exposto, nada mais justo do que presentear o município de Rio Claro   abrigando  o acervo histórico dessa Companhia,  que teve papel importante no desenvolvimento dessa região.

Sala das Sessões, em

Deputado Aldo Demarchi
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